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Retomadas as obras do
abatedouro de frangos municipal

Prefeitura resgata compromisso e obra começada em 2003, e que chegou a ser inaugurada, finalmente caminha para a conclusão

Restauração
Obras na Igreja de

São Sebastião
devem ser

retomadas em breve
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Após anos de paralisação, as obras do abatedouro de frangos foram reiniciadas com intervenções
que visam sanar várias irregularidades que haviam sido apontadas pela Agrodefesa e Ministério

da Agricultura. O abatedouro chegou a ser  inaugurado em 2012, mas nunca pôde funcionar,
justamente por causa das irregularidades apontadas. Novos maquinários foram adquiridos e
chegarão nos próximos dias. Foi criada a Cooperativa Mista Agroindustrial da Agricultura

Familiar da Estrada de Ferro (COMAFER), que foi criada para gerir as atividades de produção
visando o ajuste de ações e prepararo o processo para abate de aves.
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Editorial

Enquanto o mundo se assusta com a situação grave que enfrentam
refugiados tentando chegar à Europa, fugindo de guerras ou perseguições na
Síria, Afeganistão, Iraque, Somália ou por aí afora, aqui entre nós, perto de
nós, também temos nossos tipos de refugiados.

Há pouco tempo Goiânia viveu uma terrível onda de assassinatos de
moradores de rua, uma parcela da população que costuma só ser associada a
crimes e consumo de álcool e outras drogas e dificilmente enxergada como
pessoas com os mesmos direitos de cidadania como a outra parcela, os
“moradores de casa”.

Invisíveis, eles só se tornaram perceptíveis a partir da tragédia que se abateu
sobre o grupo.

Diante do drama, muitos deixaram a capital, em busca de “segurança” no
interior. Mas aí esbarravam quase sempre na mesma insensibilidade já
experimentada na capital. É muito comum que quando uma cidade recebe
algum desses “peregrinos”  se apresse em lhe comprar uma passagem para a
cidade mais próxima, livrando-se do problema.

Diante desse cenário tão triste e comprometedor, é animador saber que a
Câmara Municipal de Silvânia realizou uma audiência pública para discutir
justamente políticas públicas, tanto do Município quanto do Estado e da União,
voltadas para a área de saúde mental, moradores de rua e pessoas com
vulnerabilidade social.

O evento nasceu de uma proposição do vereador Valdeci do João de Barro,
no período em que esteve ocupando interinamente uma vaga na câmara, que
encontrou eco na disposição da primeira dama Valéria Faleiro e do presidente
daquela Casa, vereador Jairo Gomes Machado, que encamparam a ideia.

Durante cerca de três horas se conversou sobre saúde mental e os problemas
enfrentados por moradores de rua e por dependentes de álcool e outras drogas.
O tom às vezes emocionado que marcou algumas falas deu mostras da
importância da iniciativa e da necessidade de se discutir essas questões
contando com a presença e o suporte de profissionais com preparo e experiência
para abordá-lo.

Em que pese a ausência de alguns vereadores – cinco deles estiveram
presentes, além do presidente Jarim, Cleto, Luís da Van, Valdir Pretão e Silvério
Lobo – a presença de profissionais da área de saúde mental, educação e
assistência social e também de religiosos e moradores de rua propiciou um
diálogo rico e esclarecedor.

Parabéns aos que estiveram à frente da iniciativa. É justo que venhamos a
nos comover com a situação sofrida de seres humanos que se arriscam em
botes salva-vidas tentando atravessar mares para chegar à Europa, mas não
podemos ignorar os deserdados que estão à nossa volta, refugiados em seu
próprio país, e que esperam de nós pelo menos que os tratemos com dignidade
e respeito, em primeiro lugar.

Nossos refugiados
No século 5 antes de Cristo um

médico grego, Ctésias, ficou intriga-
do ao conhecer um novo, raro e ca-
ríssimo veneno. Quando começou a
analisar o produto, nem sequer sabia
se era proveniente do reino mineral,
vegetal ou animal. O veneno havia
entrado na Grécia como um presen-
te, oferecido por um rei indiano.
Acreditava-se que a misteriosa poção
era produzida por um minúsculo pás-
saro, de cor alaranjada. E, para agu-
çar ainda mais as curiosidades, essa
ave jamais havia sido vista ou captu-
rada. Havia apenas a certeza de que
uma pequena gota do produto pode-
ria, em instantes, matar um homem.

Foi só no século 20 que
entomologistas descobriram a proce-
dência da poderosa toxina. Quem pro-
duzia o veneno era um besouro, me-
nor do que uma uva. Seu veneno foi
classificado como mais poderoso do
que o produzido pela viúva-negra, 15
vezes mais tóxico que o veneno das
serpentes. Mais assustador, para nós
humanos, é o fato de que algumas es-
pécies desse inseto, ao contrário de
aranhas e cobras, são capazes de voar.

Numa estimativa feita por Nigel
E. Stork, entomologista do British
Museum, de 1,82 milhão de espécies
de animais e plantas oficialmente no-
meadas, 57% são insetos. Há quem
diga que se realmente Deus criou o
mundo ele era apaixonado por este
grupo de animais. A história das re-
lações entre o homem e os insetos é
milenar,  rica em detalhes e
aterrorizante em muitas de suas ra-
mificações. Do uso desses animais
como fonte de alimentação e
entreterimento aos milhões investi-
dos anualmente no controle de pra-
gas agrícolas, o homem tem se inte-
ressado, por séculos, pelos insetos.
Algumas dessas relações são
estarrecedoras.

No amanhecer do dia 27 de mar-
ço um estranho objeto vermelho é
lançado de um avião sobre a região
de Liaoyang na Coreia em 1952. Um
morador que presencia a cena, assus-
tado, sai de sua casa para verificar
de que se trata. Nada encontrando nas
proximidades da queda, mesmo in-
quieto desiste da busca e retorna à
sua residência. Ao entrar, olha nova-

Minúsculos e poderosos

Arthur T. O. Melo é biólogo geneticista na
University of New Hampshire.
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mente para fora e fica perplexo com
o que vê: do lado externo de uma das
janelas centenas de insetos movimen-
tam-se em alvoroço. Essa narrativa é
absolutamente real, apesar de lem-
brar os melhores filmes de Alfred
Hitchcock. Faz parte de um relatório
feito por uma comissão científica in-
ternacional organizada com a finali-
dade de investigar fatos relativos à
guerra biológica, durante a Guerra da
Coreia (1950-1953).

O uso de insetos como armas de
guerra talvez seja uma das mais pre-
judiciais e antigas formas de explo-
ração humana sobre os animais.
Jeffrey A. Lockwood, premiado
entomologista e escritor, desvendou
em profundidade essa longa e sinis-
tra exploração. No livro Six-legged
soldiers. Using insects as weapons
of war (Oxford University Press,
2009) ele faz uma brilhante síntese
de mais de 100 mil anos de história,
do Paleolítico Superior aos dias atu-
ais. A Guerra da Coreia é apenas um
pequeno capítulo dessa longa histó-
ria. O que chama a atenção na ele-
gante análise de Lockwood é a capa-
cidade de transmitir ao leitor o pro-
cesso de aprimoramento das técnicas
desenvolvidas para empregar insetos
como poderosas armas de guerra:
tanto para matar o inimigo por
inoculação natural de venenos quan-
to para destruir plantações ou infectar
reservatórios de água. Ou, ainda,
como vetores para propagar doenças.
Da pré-história ao Vietnã, passando
por inúmeras guerras, Lockwood de-
monstra que o uso bélico de insetos
acompanhou, da forma mais
destrutível que se possa imaginar,
grandes avanços da ciência e da
tecnologia.

O poder dos insetos continua ine-
gável e o ser humano tem muito a
aprender com essas formas de vida.
No Brasil  e no exterior,
entomologistas que trabalham, por
exemplo, com formigas e abelhas,
têm demonstrado de maneira surpre-
endente que o respeito pelos insetos
pode levar a descobertas inusitadas
e, talvez, mais importante que isso,
a formas mais harmoniosas de con-
vivência. É algo para pensar, com
muita seriedade.
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Restauro da Igreja de São Sebastião será retomado

O interior da Igreja inspira cuidados, razão por que se tem pressa na retomada das obras

O Secretário de Cultura,
Turismo e Juventude, Valdir
Rosa, recebeu no dia 4 de
setembro o Chefe do Núcleo
de Patrimônio e Arquitetura
do Estado de Goiás, Marcílio
Lemos, que realizou mais
uma vistoria técnica na Igre-
ja de São Sebastião. A
edificação histórica passa por
um processo de restauração,

Igreja de São Sebastião, em
setembro de 2014, quando teve
início a primeira fase da obra de
restauração.

viabilizado em 2014 e orça-
do em mais de R$ 700 mil.

Além da Secretaria de Es-
tado da Educação, Cultura e
Esportes (SEDUCE), Corpo
de Bombeiros também visi-
tou o templo. O objetivo das
vistorias é de preservar a in-
tegridade do edifício até o
retorno das obras de recupe-
ração.

Em audiência com o go-
vernador Marconi Perillo, o
prefeito Zé Faleiro deliberou
sobre o andamento das obras,

o que deverá ser retomado
ainda neste mês com a super-
visão da SEDUCE e da Secre-
taria Municipal de Cultura.
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Silvânia recebe a terceira Conferência Estadual de Juventude
A Secretaria de Estado da

Educação, Cultura e Esporte
(SEDUCE), através da
Subsecretaria Regional de
Silvânia e em parceria com a
Secretaria Municipal de Cul-
tura, Turismo e Juventude, re-
alizaram a III Conferência Es-
tadual da Juventude. O even-
to aconteceu no dia 22 de
agosto no Ginásio Anchieta e
discutiu 11 eixos de importan-
tes estratégias para o desenvol-
vimento juvenil em Goiás.

Mais de 120 jovens de uni-
dades escolares, movimentos
organizados e instituições vol-
tadas para o trabalho com a
juventude se inscreveram para
participarem das discussões.
Silvânia foi escolhida cidade
sede do encontro que reuniu
participantes de Vianópolis,
Gameleira de Goiás, Leopoldo
de Bulhões e São Miguel do
Passa Quatro.

O Secretário de Cultura,
Valdir Antônio Rosa, repre-
sentou o prefeito Zé Faleiro no

Foi grande a participação de jovens na Conferência

Secretário de Cultura representou o prefeito Zé Faleiro no evento

evento. “Desde o momento em
que nós recebemos o convite
para receber esta conferência
nós estamos trabalhando ardu-
amente para o sucesso deste
evento, que é importantíssimo
por definir pontos estratégicos
para nosso trabalho com os

jovens.”, destacou o professor.
O secretário falou ainda sobre
diversos projetos que estão
sendo executados pela cidade

e que beneficiam os jovens.
Nesse mesmo sábado ou-

tras 11 subsecretarias realiza-
ram suas conferências pelo Es-
tado. O subsecretário Luciano
Lima, que abriu o evento,
agradeceu ao apoio da prefei-
tura e falou sobre a importân-

cia do evento. “Nós não
estamos aqui simplesmente
para nos encontrarmos, a res-
ponsabilidade é muito grande,

lidar com os jovens é uma ta-
refa muito trabalhosa e as dis-
cussões que teremos aqui hoje
serão muito produtivas para o
nosso trabalho”, relatou.

Representando a professo-
ra Raquel Teixeira, que co-
manda a SEDUCE, o Superin-
tendente de Desporto da secre-
taria, Maurício Roriz, parabe-
nizou aos organizadores do
evento. Segundo ele, a confe-
rência em Silvânia se destacou

pelo público que atingiu e
comparou com o evento reali-
zado em Goiânia na semana
anterior, pela qualidade e a
quantidade de participantes.

A conferência elegeu sete
delegados para a conferência
estadual e teve por objetivo de-
finir políticas públicas e o di-
reito da participação da juven-
tude, visando a redução da
vulnerabilidade juvenil e a con-
quista de direitos para a classe.

CREAS realiza rodas de conversa sobre o abuso sexual para jovens nas
escolas das redes municipal e estadual

O Centro de Referência
Especializado de Assistência
Social (CREAS), órgão de
proteção à família e indivídu-
os, que integra os serviços ofe-
recidos pela Secretaria de
esenvolvimento Social, Habi-
tação e Apoio à Mulher, reali-
zou, entre os meses de maio a
agosto de 2015, rodas de con-
versa sobre abuso e explora-
ção sexual de crianças e ado-
lescentes.

As ações aconteceram em
parceria com o Centro de Re-
ferência em Assistência Soci-
al (CRAS) em 11 unidades es-
colares da rede municipal e es-
tadual, atingindo mais de três
mil alunos, distribuídos em

Alunos de todas as escolas,
desde o ensino fundamental até
o ensino médio, participaram

das rodas de conversa do Creas

120 turmas. As rodas foram
idealizadas a partir da preocu-
pação com os altos índices
desse tipo de violência no mu-
nicípio.

Esses eventos fizeram par-
te do projeto “18 de Maio –
Prevenir para proteger”, ofe-
recendo orientações e esclare-
cimentos aos alunos das esco-
las da região com a finalidade
de vigilância e prevenção aos
crimes sexuais.
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Escola Municipal José Eduardo Mendonça desenvolve ações visando à
educação, saúde e o meio ambiente

A Escola Municipal José
Eduardo Mendonça, instituição
que integra a rede da Secretaria
Municipal de Educação (SME),
tem desenvolvido diversas ati-
vidades dentro do calendário
escolar, trabalhando temas
transversais que destacam as-
suntos como a saúde, meio am-
biente e a temática social.

Os temas relacionados fa-
zem parte do programa
“Agrinho 2015: Saúde, Quali-
dade de Vida e Meio Ambien-

Carlão, Zé Faleiro, Valéria e
Fernando  receberam Iranildo,

cujo apelido é Feijão, no
gabinete do prefeito

Prefeito e vice recebem o atleta silvaniense Iranildo Espíndola após
competições no ParaPan de Toronto

O prefeito Zé Faleiro, o
vice Carlos Mayer, a primei-
ra-dama Valéria Faleiro, o se-
cretário de Administração,
Aladino Darelli, e o de Es-
portes, Fernando Cunha, re-
ceberam no dia 25 de agos-
to, a vista do atleta
paralímpico Iranildo
Espíndola. O silvaniense
conquistou duas medalhas de
ouro nos jogos Parapan-
Americanos, em Toronto, no
Canadá, e representou o Bra-
sil no tênis de mesa durante

Atividades contaram com a participação de toda a comunidade escolar

te”, uma iniciativa do SENAR
Goiás. Entre ações desenvolvi-
das, o projeto “Anjos da Saúde
e da Solidariedade”, desenvol-
vido pela professora da unida-
de Marcilene da Costa, levou
cursos para a comunidade e
criou o Centro de Formação
Rural “Metamorfose”, uma
parceria da Escola, Sindicato
dos Produtores Rurais e Senar.

Foram desenvolvidos cur-
sos de olericultura urbana,
paisagismo, primeiros socor-

ros, ordenha mecânica, trata-
mento de eucalipto, entre ou-
tros. Juntamente com a Secre-
taria Municipal de Esportes e
Lazer (SEMEL), foram desen-
volvidas atividades ligadas à
prática de exercícios físicos e
caminhada ecológica.

Os alunos da E.M.J.E.M.
se empenharam também na
campanha que ajudou a famí-
lia do garoto Murilo, de
Aparecida de Goiânia, na qual
para cada quilo de alimento

arrecadado uma
muda de arvore do
cerrado foi doada.

No projeto
“Proteja uma nas-
cente por um dia”,
os produtores ru-
rais da região pu-
deram se cadastrar
para a catalogação
de suas nascentes,
visando a preserva-

ção e a recuperação de manan-
ciais, em parceria com o Senar
e Sindicato Rural.

Todas as ações extraclasse
são importantes para a forma-
ção dos alunos. Esses métodos
são estimulados pela Secreta-
ria Municipal de Educação vi-
sando a formação integral de
nossos estudantes. Para os pró-
ximos meses a escola deve de-
senvolver outras atividades.

a competição.
Com a premiação,

Iranildo se tornou recordista
brasileiro de medalhas indi-
viduais nessa categoria. O
atleta também confirmou sua
participação nos Jogos
Paralímpicos no Rio de Ja-
neiro em 2016.
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Os escritores bonfinenses e suas obras

Bonfim, hoje Silvânia, re-
cebeu a denominação de “Ate-
nas de Goiás” promovida pelo
seu grande desenvolvimento
intelectual e cultural. A cidade,
no final do século XVIII e iní-
cio do século XXI, era reconhe-
cida como berço da cultura, por
suas escolas ou pela produção
literária, realizada por pessoas
que contribuíram enormemen-
te para este título.

A produção literária dos
nossos antepassados, infe-
lizmente ficou esquecida no
tempo e poucos conhecem
esses escritores e muito me-
nos as suas obras. No cam-
po cultural destacam-se não
apenas escritores, mas tam-
bém professores, jornalistas,
historiadores. Vejamos en-
tão quem são esses escrito-
res e suas obras:

Antônio Eusébio de
Abreu Júnior: fundou o Co-
légio Bonfinense, era pai de
Americano do Brasil, falava
várias línguas e escreveu um
livro sobre “Gramática Po-
pular da Língua Portuguesa”
e escreveu o Hino a Goiás.

Henrique Silva: filho do
Coronel Francisco José da Sil-

Cida Sanches
Especial para A Voz

va, fundou a Revista Informa-
ção Goiana e escreveu: A Caça
no Brasil Central; Poetas
Goianos, Esboço Biográfico
do Comendador Francisco
José da Silva; Fauna Fluviátil
de Goiás (Tocantins e
Araguaia); Fauna Fluviátil de
Goiás (Paranaíba); Indústria
Pastoril; Sumé e o Destino da
Nação Goiá; Contribuição
para a Geografia Zoológica do
Brasil; Caçadas no Brasil; A
Extinta Nação Goiá; Duas Va-
riedades Novas e
Electroforídes do Brasil Cen-
tral; Pérolas e Conchas
Perlíferas do Araguaia; O Pes-
cador brasileiro; A Bandeira
do Anhanguera de 1722; Me-
mórias Justificativas dos Limi-
tes de Goiás com Mato Gros-
so, Minas, Baía e Pará; O Fol-
clore do Brasil Central; Qual
a Principal Cabeceira do Rio
Paraná?

Americano do Brasil, foi
médico, professor, historia-
dor e político. Escreveu: A
Doutrina Endocrinológica;
No Convívio com as Traças;
Limite Goiás-Pará; Pela Ter-
ra Goiana I e II; Cancionei-
ro e Trovas do Brasil Cen-
tral; Assistência à Criança;
Cunha Matos e  Goiás –
1823-1826; Súmula de His-

tória  de Goiás; O
Romanceiro; Mil Trovas
Luzianas; Goiás-Província;
Discursos e Conferências;
Pela História de Goiás.

Antônio Pir ineus de
Sousa escreveu Relatórios
da Exploração do Rio
Paranatinga, da Comissão
Rondon, com publicação nº
34. A biblioteca municipal
recebeu o seu nome.

Brás Coelho é autor de
Personagem e Cabroeira e
de Os Cães e a Rede.

João Correa Canedo es-
creveu História de um Cri-
me e Folhas que Falam.

Juliana Maria do Nasci-
mento Passos, a única mu-
lher desse período, escreveu
Monlevade, Vida e Obra.

Osvaldo Sérgio Lobo, pa-
dre Salesiano, escreveu Me-
mórias e foi homenageado
ao ter o seu nome na “Facul-
dade Padre Lobo”,  hoje
Câmpus da UEG – Silvânia.

Os jornais e seus funda-
dores são: A Inúbia, foi o
primeiro jornal de Bonfim,
seus fundadores foram M.
Tenório e Euclides Lobo em
1917; Brasil Central, criado
por D. Emanuel Gomes de
Oliveira em 1931; Voz Juve-
nil, fundado por padre João

Pian em 1932; Bonfim, fun-
dado por José Edson Félix
de Sousa em 1934; Senhor
do Bom Fim, fundado por
Osvaldo Sérgio Lobo em
1961; A Gazeta de Silvânia,
fundado por José do Nasci-
mento Caixeta em 1968; A
Tribuna de Silvânia, funda-
do por José Paschoal da Sil-
va em 1975; O Silvaniense,
fundado por Edmar Camilo
Cotrim em 1986; e o Jornal
A Voz, fundado em 1997,
por um grupo de amigos:
Edmar Camilo Cotrim,
Inácio José de Paula, Emílio
Nicomedes Batista, Gláucia
Batista e Vassil José de Oli-
veira.

No final do século XX
destacam-se os escritores:
José Sêneca Lobo,
Humberto Crispim Borges.

Hoje os escri tores
si lvanienses são:  Cida
Sanches,  escreveu:  De
Bonfim a Silvânia um olhar
sobre a cidade e Silvânia em
Foco: Documentário Histó-
rico Fotográfico; Edmar
Camilo Cotrim, autor de En-
redo e Personagens; Inácio
José de Paula autor de Coe-
lho Vaz - Quarenta anos de
poesia e José Olímpio bio-
grafia; Salomão de Sousa,
autor de, entre outros, A Mo-
eda dos dias, o Susto de vi-
ver/A Moeda do dias, Cole-
tânea Safra Quebrada, Via-
gem de Vidro;  Leonice
Jacob, escreveu Estação
Saudade e outros.

Cida Sanches é diretora e
professora da UEG Câmpus
Silvânia.
E-mail: csanchesj@yahoo.com.br

Henrique Silva escreveu: A Caça no Brasil Central,
Poetas Goianos, Esboço Biográfico do
Comendador Francisco José da Silva, etc

Americano do Brasil é autor de: No Convívio com
as Traças, Limite Goiás-Pará, etc.
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SILVÂNIA PREV
Propaganda Institucional

Prestação de Contas do mês de Julho de 2015

Diante da necessidade de
dar ainda mais sustentabilidade
à sojicultura, setor que coloca
Goiás em lugar de destaque na
produção brasileira, a Federa-
ção da Agricultura e Pecuária
de Goiás (Faeg) esteve na Se-
cretaria da Fazenda (Sefaz)
para discutir a criação de um
Fundo de Apoio à Cultura da
Soja, como já existe nos esta-
dos do Moto Grosso e Mato
Grosso do Sul. A ideia é finan-
ciar ações voltadas ao apoio e
desenvolvimento da cultura da
soja, investindo em pesquisas,
trazendo melhorias ao modelo
de seguro e disponibilizando
assistência técnica ao produtor.
Pontos como a importância do
Fundo, sua forma de custeio e
seu funcionamento foram deba-
tidos durante o encontro.

Na ocasião, o presidente da
Faeg, José Mário Schreiner, es-
tava acompanhado pelo geren-
te de assuntos técnicos e eco-
nômicos da entidade, Edson
Novaes, e pelo consultor técni-
co do Serviço Nacional da
Aprendizagem Rural em Goiás
(Senar Goiás), Pedro Arantes.
Os três se disponibilizaram a
ajudar na elaboração de um pro-
jeto de implantação do Fundo
em Goiás, pensando em toda a
parte tributária, de gestão e de
funcionamento como um todo,
da ideia. O grupo foi recebido
pela secretária da Fazenda
(Sefaz), Ana Carla Abrão, que
se mostrou disposta a iniciar um
estudo mais aprofundado sobre
o Fundo.

Um grupo de trabalho foi
montado e técnicos da Faeg e
da Sefaz devem visitar, na pró-
xima semana, o estado do Mato
Grosso, com o intuito de conhe-
cer de perto o funcionamento
do Fundo de Apoio à Cultura
da Soja. A ideia é adaptar o
modelo matogrossense e apli-
car os recursos em projetos de
pesquisa e desenvolvimento;
propostas de treinamento e qua-
lificação de técnicos, entre ou-
tros pontos.

(Fonte: Faeg)

Faeg se reúne
com Sefaz para
discutir
sustentabilidade
da sojicultura
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“Precisamos voltar os olha-
res para a extensão rural e pro-
mover a assistência técnica ao
pequeno e médio produtor”,
defendeu o presidente da Fe-
deração da Agricultura e Pe-
cuária de Goiás, José Mário
Schreiner, no dia 10 de julho,
na abertura do 2° Seminário da
Agência Nacional de Assistên-
cia Técnica e Extensão Rural
(Anater), realizado no Centro
de Treinamento da Agência
Goiana de Assistência Técni-
ca, Extensão Rural e Pesquisa
Agropecuária (Emater), em
Goiânia.

Na ocasião, Schreiner des-
tacou que Goiás precisa avan-
çar e levar aos produtores ino-
vação, tecnologia e ciência
para crescerem em suas pro-
duções. Além do apoio do
governo federal, que
disponibilizou apenas 10% de
recursos para assistência téc-
nica. “Precisamos de uma vi-
são mais apurada por parte do
governo, principalmente de
mais recursos para a Emater
desenvolver os trabalhos. O
Estado e os municípios tam-

Produtores enfrentam dificuldades na assistência técnica e
extensão rural 

Na visão de Schreiner,  Goiás precisa avançar e levar aos produtores inovação, tecnologia e ciência
para crescerem em suas produções

Fotos: Larissa Melo
bém precisam de mais agili-
dade na assistência ao homem
do campo”, salientou.

No que diz respeito à as-
sistência técnica e extensão
rural no estado, o presidente
da Faeg, foi enfático e mos-
trou aos presentes o cenário
atual do setor. Em Goiás, 85%
dos produtores respondem
por 15% do valor bruto da
produção e, na outra ponta,
apenas 15% dos produtores
respondem por 85% dessa
produção. Existe aí uma
distorção muito grande e fal-
ta um papel fundamental do
assistente técnico e
extensionista para chegar a
esse produtor”.

Segundo o presidente da
Emater, Pedro Arraes, o tra-
balho do assessor técnico
deve ser permanente e cons-
tante. “O uso da tecnologia
em uma propriedade não se dá
na primeira tentativa. São ne-
cessários anos de ajustes e
uma pessoa capacitada para
que a assistência chegue de
forma integrada e moderno
aos produtores, que as vezes

não têm noção de como usa-
rem”, ressaltou.

Arraes destacou também,
que falta investimentos e um
assessoramento técnico públi-
co aos produtores de baixa
renda. “Não há o menor sinal
de algum dia o estado venha
a ter recursos disponíveis para
uma assistência de qualidade,
embora seja o desejo de to-
dos. Então o jeito é encontrar
outro caminho!”.

 
Sobre o seminário  
Repleto de informação, o

seminário que está em sua se-
gunda edição, trouxe para
Goiás o tema: “A Ater que
queremos e o Brasil precisa”,
visando debater assuntos e
gargalos da assistência técni-
ca e extensão rural no país e
do cenário goiano, durante
esta segunda-feira (10). Para
o presidente da Anater, Pau-
lo Guillerme Cabral, esse en-
contro é fundamental para
apresentar novas ideias e ca-
minhos frente as dificuldades
encontradas. “Estabelecemos
novas diretrizes e discutimos
o avanço da assistência aos
produtores brasileiros”,
pontou Cabral.

Ater
A Assistência Técnica e

Extensão Rural (Ater), segun-
do o Ministério do Desenvol-
vimento Agrário, tem como
objetivo melhorar a renda e a
qualidade de vida das famílias
rurais, por meio do aperfeiçoa-
mento dos sistemas de produ-
ções e da transferência direta
de recursos financeiros às fa-
mílias e da disponibilização de
prestação de serviços, por meio
da tecnologia e pesquisa. 

O Serviço Nacional de
Aprendizagem Rural em

Goiás (Senar Goiás), realiza
assistência técnica voltada
para a pecuária leiteira, atra-
vés do Programa Goiás Mais
Leite – Metodologia Balde
Cheio, que leva conhecimen-
to técnico aos produtores.
Dessa forma, muitas vezes é
possível aumentar os ganhos
reduzindo despesas e até mes-
mo rebanho. Em Goiás, o Pro-
grama Goiás Mais Leite já
atende a cerca de 600 produ-
tores e envolve cerca de 60
técnicos.

(Fonte: Faeg)

Segundo o presidente da Emater, o trabalho do assessor técnico deve ser
permanente e constante
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Conselho
Tutelar
realiza eleição

No próximo dia 4 de outu-
bro, será realizada a eleição dos
novos membros do Conselho
Tutelar de Silvânia.

O processo de escolha dos no-
vos conselheiros teve início no pri-
meiro semestre, sendo que 16 can-
didatos chegaram a essa fase final,
que é a votação da comunidade.

Poderão votar todos os elei-
tores regulares do município,
podendo cada eleitor votar em
até três candidatos. Será neces-
sária a apresentação do título de
Eleitor e documento de identi-
dade para poder votar.

Haverá sessões eleitorais no
CESSI e nas escolas Crispim
Marques Moreira (Água Branca),
Alexandrina Pereira dos Santos
(Quilombo) e José Eduardo Men-
donça (Cruzeiro). Acima, CMDCA e Prefeitura de Silvânia divulgam  a foto e o número dos dezesseis candidatos que concorrem às eleições do dia 4/10

VOVÔ CORUJA
Não dá pra esconder

a cara de satisfação e
o orgulho do vovô. O
presidente da Câma-

ra, vereador Jairo
Gomes Machado, o

Jarim, segura nos
braços seu primeiro

neto, Heitor, que
nasceu no dia 31 de

julho. O garotão é
filho Jessica Sousa e

Luciano Noleto,
filho do vereador.

Além do vovô e dos
pais, quem também

está se derretendo
com o neto é a vovó

Vanilda, esposa de
Jarim.

PARLAMENTAR JOVEM
Ingrid Nuta Ribeiro, na foto ao lado da professora Auxiliadora, é aluna do 3º ano do Ensino
Médio no Instituto Auxiliadora, em Silvânia. Ela foi selecionada pelo programa Parlamento

Jovem Brasileiro, criado e patrocinado pela Câmara dos Deputados. Como prêmio, ele teve a
chance de vivenciar uma experiência única e inesquecível. Entre os dias 21 e 25 de setembro, a
jovem esteve em Brasília para participar da Jornada de Simulação Parlamentar, que integra o

programa Parlamento Jovem Brasileiro, com todas as despesas pagas. Este ano, o PJB registrou
1.785 projetos inscritos. Desse total foram selecionadas 78 propostas, sendo outras duas também

de alunos goianos: Carlos José
Martins de Oliveira, do Colégio

Goianiense Adventista, em
Goiânia; e Denilson da Silva

Boaventura, do Colégio
Estadual José Ludovico de

Almeida, em Anápolis. Os três
viajaram a Brasília e tiveram as

despesas com transporte,
hospedagem e alimentação

pagas pela Câmara dos Deputa-
dos. Parabéns Ingrid, professora
Auxiliadora, equipe pedagógica

e alunos do Instituto
Auxiliadora pela brilhante

participação!

Foto: Portal IMM / Instituto Auxiliadora – Silvânia-GO

IZELDA & ZAHER
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Propaganda Institucional

Câmara recebe visitas de mulheres da região do Quilombo
A 19ª Sessão Ordinária da

Câmara Municipal, realizada
no dia 18 de agosto, contou
com a presença de mais de 30
mulheres da  região do

Página da Câmara permite acesso às leis
atualizadas e projetos em tramitação

Página disponibiliza acervo de
todas as leis desde 1948

Na página da Legislativo
Municipal, além dos vídeos de
todas as sessões da Câmara rea-
lizadas no ano de 2015, dispo-
níveis no link da TV Câmara, é
possível encontrar um rico acer-
vo com toda a legislação muni-
cipal a partir de 1948.

Todas as leis foram
digitalizadas e disponibilizadas

Os vídeos de todas as sessões da Câmara Municipal de Silvânia,
do ano de 2015 podem ser vistos pela internet, acessando-se o link
TV Câmara, no endereço: www.camaradesilvania.go.gov.br

Quilombo, que vieram para fa-
zer exames na Unidade Móvel
do Sesc, estacionada na Praça
do Rosário em frente à Prefei-
tura, e aproveitaram a oportu-

nidade para visitar o plenário do
Legislativo.

Na oportunidade, posaram
para uma foto ao lado do presi-
dente da Casa, o Vereador Jarim.

por ano. Ao clicar no ano, surge
um índice com o número, data de
promulgação e a ementa.

Complementando esse impor-
tante serviço, pode-se encontrar
também os projetos em tramitação
na Casa de Leis.

Acesse e confira!
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Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga. E-mail: mariavianna19@hotmail.com

Maria Vianna

Não se esqueça de fazer de tudo para manter a saúde. Boa alimentação,
pensamentos positivos e bom humor são muito importantes. Mas, às vezes,

mesmo com todo cuidado, ficamos doentes e não há nada pior do que doentes
revoltados. Doentes que reclamam de tudo e que não obedecem as ordens do
médico fazem mal a si mesmos e dificultam a vida de quem cuida deles. Por
amor a si mesmo todo doente deve procurar ficar tranqüilo e ser humilde. E,
acima de tudo, deve procurar manter o ânimo forte e o otimismo sempre ativo.
Tristeza e desânimo levam à perda de vitalidade do corpo e a doença custa
mais a passar. Pensando sempre que a cura está para chegar e que se hoje foi
melhor que ontem, amanha será melhor que hoje a doença vai embora mais
depressa.

* * *

Cuide dos seus dentes. Dentes cariados além de provocar dor causam
doenças em outras partes do corpo. A boa mastigação depende de dentes

bons e evita que o estômago trabalhe demais ficando doente. Devemos mastigar
cada bocado que colocamos na boca umas 20 vezes. Para poder fazer isso
temos que ter dentes fortes e saudáveis. Visite o dentista regularmente, escove
bem seus dentes e alimente-se com muito leite, queijo, iogurte ou coalhada
porque eles contém o cálcio que mantém os dentes fortes Apanhe sol por,
pelo menos, 10 minutos, antes das 10 hs da manha para fixar o cálcio nos
ossos e nos dentes. Coma pouco açúcar e escove bem os dentes depois que
comer qualquer coisa doce.

* * *

Agradeça as dificuldades que encontrar pela vida. Quem só tem facilidade
não tem como provar que é forte e capaz. As dificuldades são nossas

provas e o modo como as encaramos é que mostra quem somos. Uma pessoa
que só vive reclamando, praguejando e se sentindo infeliz não está sabendo
aproveitar o teste da vida. Já quem, apesar das doenças, do dinheiro curto, de
todo tipo de dificuldade consegue ser conformada e alegre e agradece a Deus
pelo pouco que tem de bom, está se aperfeiçoando e fazendo com que sua
vida tenha sentido. Viver bem não é só ter facilidades, é saber dar valor às
dificuldades e fazer delas a lição para ser melhor.

* * *

 * Viva bem. Viva com alegria. *

TIRINHA DO TOM

No dia 3 de setembro reiniciou em
Silvânia o curso sobre o Pacto Nacio-
nal pela Alfabetização na Idade Certa
(PNAIC). Realizada pela Secretaria
Municipal de Educação, a formação
tem como público alvo professores
municipais que atuam do primeiro ao
terceiro ano do Ensino Fundamental
I e ao todo 27 professores estão sen-
do capacitados.

Os encontros semanais aconte-
cem na sede da secretaria, entre
7h30 e 11h30, no período matuti-
no, e 13h às 17h, no período ves-
pertino.

Criado em 2012, o PNAIC bus-
ca assegurar que todas as crianças
estejam alfabetizadas até os 8 anos
de idade (3º ano do ensino funda-

Secretaria de Educação capacita
professores para o PNAIC

mental). A metodologia do PNAIC
propõe estudos e atividades para
atualizar e ou aprofundar a prática
pedagógica dos alfabetizadores da
rede pública.

Em 2013 a área de capacitação
foi alfabetização em Língua Portu-
guesa, em 2014 o enfoque foi alfa-
betização em matemática e agora,
em 2015, a capacitação é voltada
para as artes, ciências humanas e ci-
ências da natureza, com carga ho-
rária total de 100 horas.

Cada professor cursista recebe
do MEC uma bolsa de RS 200,00
reais por mês durante a realização
da formação, além de livros literá-
r ios ,  jogos  pedagógicos  e  os
módulos de estudo.

Professores em formação, acompanhados pela coordenadora do PNAIC, Teresinha Oliveira
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Cerca de 300 pessoas, entre
produtores, profissionais da área
e estudantes participaram do 1º
Seminário de Equideocultura
realizado pela Federação da
Agricultura e Pecuária de Goiás
(Faeg), no dia 19 de agosto.
Ressaltando a importância de
um cuidado efetivo com a sani-
dade de equídeos, a coordena-
dora do Programa Estadual de
Sanidade de Equídeos (Pese) da
Agência Goiana de Defesa
Agropecuária (Agrodefesa),
Luana Batistella esteve entre os
palestrantes.

Como principal dúvida entre
os produtores, Luana afirmou
que, apesar de muitas vezes as
doenças serem assintomáticas, é
necessário o sacrifício dos ani-
mais, conforme recomendação
do Ministério da Agricultura,
Pecuária e Abastecimento
(Mapa). O evento foi realizado
pela Faeg em parceria com o
Serviço Nacional de Aprendiza-
gem Rural em Goiás (Senar
Goiás) e Instituto Inovar.

Laboratório
A palestrante também falou

do futuro laboratório goiano que
será administrado pela
Agrodefesa. Um investimento
de R$ 50 mil promete colocar o
Laboratório de Análise e Diag-
nóstico Veterinário (Labvet) no
papel de protagonista no com-
bate ao mormo em Goiás, já que,
com o reconhecimento do Mi-
nistério da Agricultura, Pecuá-
ria e Abastecimento (Mapa),
será o primeiro laboratório pú-
blico a realizar exames para de-
tectar a infecção pela bactéria
Burkholderia mallei. O investi-
mento foi aprovado dia 28 de
abril no Conselho Deliberativo
do Fundo para o Desenvolvi-
mento da Agropecuária de
Goiás (Fundepec Goiás) e a ex-
pectativa é de que o Estado se
destaque no cenário nacional.

Durante a palestra, Luana
destacou os sintomas, compli-
cações e explicou também como
funciona o processo de sacrifí-
cio dos animais e interdição das
propriedades no caso de mormo.
“Ainda temos muita resistência
quando o assunto é sacrifício e
os produtores têm o direito de

Agrodefesa destaca cuidados com a sanidade de equídeos

Luana destacou sintomas e complicações do processo de sacrifício dos animais

pedir um novo teste para as do-
enças. Ainda assim é preciso
considerar que não existe cura
ou vacina. No caso do mormo,
ainda temos o contágio em hu-
manos. É preciso levar a sani-
dade a sério”, completa.

Em outubro de 2014, foi re-
gistrado um caso de mormo no
Parque de Exposições
Agropecuárias de Goiânia e o
local ficou interditado por mais
de 30 dias. Daí em diante, ou-
tros oito casos foram confirma-
dos: Hidrolândia, Abadia de
Goiás, Goiânia, Edéia, Silvânia,
Mara Rosa, Caldazinha e Bela
Vista de Goiás. Ocasionada pela
bactéria Burkholderia mallei, a
doença não tem cura e pode ser
transmitida, inclusive, pelos ali-
mentos, água ou secreções
como: catarro, urina e fezes, de
um animal saudável para outro
sadio e ainda, para os humanos
com sintomas similares e difícil
tratamento. “No caso do
mormo, a maior prevalência é
em animais idosos, debilitados
por estresse, trabalho intenso e
más condições de manejo”,
completou Luana.

O animal pode apresentar fe-
bre, catarro, ferida dentro do fo-
cinho, tosse, gânglios aumenta-
dos e dificuldade para respirar.
Em caso de confirmação, todos

os animais da propriedade pas-
sarão por dois exames e o local
(parques de exposições, leilões
ou propriedades) pode ser inter-
ditado. Sem tratamento, os ani-
mais sacrificados precisam ser
queimados e enterrados.

Controle de trânsito
Luana também ressaltou a

necessidade de um controle de
trânsito dos animais. Conforme
dados da Agrodefesa, em 2014,
apenas com a finalidade espor-

tiva, 16 mil animais foram trans-
portados conforme emissão de
guias. Além disso, 8 mil animais
foram transportados com a fina-
lidade de trabalho. O que ocor-
re é que muitas festas e eventos
são realizados sem a emissão
dessa guia por parte da
Agrodefesa e, neste caso, existe
um grande risco de contamina-
ção dos animais presentes.

O Brasil conta hoje com
7.487.657 cabeças, entre
equinos, muares e asininos – o

maior rebanho de equinos na
América Latina e o terceiro
mundial. Além disso, é o oitavo
maior exportador da carne
equina no mundo, que deixa o
País rumo, principalmente, à
Rússia, Bélgica, Itália, Japão e
Vietnã, onde o alimento é uma
iguaria. Goiás possui o quarto
maior rebanho do Brasil, com
446.219 cabeças, entre equinos,
muares e asininos.

(Fonte:
www.goiasagora.go.gov.br)

Foto: Larissa Melo / Faeg
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Acolhendo pedidos feitos
em ação proposta pelo promo-
tor de Justiça Carlos Luiz
Wolff de Pina no início do mês
de agosto, o juiz Galdino
Alves de Freitas Neto determi-
nou liminarmente que os mu-
nicípios de Anápolis,
Bonfinópolis, Goiânia,
Leopoldo de Bulhões,
Luziânia, Senador Canedo e
Vianópolis providenciem a
transferência do Asilo São
Vicente de Paulo, localizado
no município de Silvânia, dos
idosos provenientes dessas ci-
dades.

De acordo com a decisão
judicial, os municípios têm o
prazo de 20 dias para transfe-
rir respectivamente: 1 idoso de
Anápolis; 3 de Bonfinópolis;
7 de Goiânia; 4 de Leopoldo
de Bulhões; 1 de Luziânia; 3
de Senador Canedo e 1 de
Vianópolis. O acolhimento
dos demais idosos da unidade,
segundo determinado, deverá
ser feito pelo Estado de Goiás,
que terá de transferi-los para
entidades de longa permanên-
cia sob sua responsabilidade.

Alternativamente, os muni-
cípios citados que quiserem
tornar possível a permanência
dos internos no asilo de
Silvânia podem formalizar o
convênio com a entidade, con-
forme a decisão . Caso os re-
queridos descumpram a
liminar, foi imposta a multa
pessoal e diária no valor de R$
1 mil, a ser cobrada imediata-
mente após o término do pra-
zo de 20 dias.

O asilo, conforme esclare-
cido na ação civil pública,  está
sob intervenção judicial des-
de setembro de 2013, em ra-

Justiça determina transferência de idosos de asilo de Silvânia
Foto: Arquivo da Promotoria de Justiça de Silvânia

Asilo em Silvânia deve ter idosos de outros municípios transferidos

zão de graves irregularidades
na gestão administrativa e está
atualmente sob administração
do senhor Hélio André de
Sousa, tendo o Ministério Pú-
blico ajuizado ação civil pú-
blica para reorganização admi-
nistrativa da instituição.

Desse modo, conforme
apontado na ação, a instituição
de longa permanência de ido-
sos ainda apresenta situação
financeira caótica, estando na
iminência de um colapso or-
çamentário, o que prejudicará
o abrigamento digno dos inter-
nos e colocará em risco os di-
reitos trabalhistas dos funcio-
nários. Segundo sustentado
pelo promotor, os repasses
públicos são insuficientes para
a manutenção do asilo com
excelência de qualidade e res-
peito às disposições legais,
conforme o próprio Estado de

Goiás reconhece, por meio da
Vigilância Sanitária.

Em inspeção realizada na
unidade em maio de 2014, a
Vigilância Sanitária verificou
que “a instituição não possui
estrutura organizacional, re-
cursos humanos e instalações
físicas compatíveis com a le-
gislação vigente que possibi-
litem a atenção integral à saú-
de dos idosos”. Somada a esta
situação está a grave crise fi-
nanceira da instituição, que
pode determinar o fechamen-
to do asilo.

Em comunicado ao promo-
tor Carlos Wolff, o interventor
judicial da unidade informou
sobre a situação orçamentária
e indicou o encerramento das
atividades, caso as autoridades
responsáveis não adotem as
providências cabíveis. “Caso
esta situação não seja sanada,

a desorganização administra-
tiva e desestrutura financeira
colocarão em risco a dignida-
de humana dos abrigados e os
direitos trabalhistas dos funci-
onários da instituição, geran-
do uma crise insolúvel que re-
sultará na própria dissolução
da instituição”, afirmou.

De acordo com a ação, dos
56 idosos que atualmente es-
tão no abrigo, 33 são do mu-
nicípio de Silvânia, 3 de
Gameleira de Goiás, 7 de
Goiânia, 4 de Leopoldo de
Bulhões, 3 de Bonfinópolis, 3
de Senador Canedo, 1 de
Luziânia, 1 de Vianópolis e 1
de Anápolis. Dessa forma, foi
exigido pelo promotor que o
Estado de Goiás e os municí-
pios citados na ação assumam
suas responsabilidades en-
quanto reguladores,
financiadores, provedores e

gestores dos serviços
socioassistenciais aos seus res-
pectivos idosos.

Dessa forma, a ação exige
que o Estado de Goiás e os
municípios de Goiânia,
Leopoldo de Bulhões,
Bonfinópolis, Senador
Canedo, Luziânia, Vianópolis
e Anápolis assumam suas res-
ponsabilidades enquanto regu-
ladores, financiadores, prove-
dores e gestores dos serviços
socioassistenciais. Na ação
não estão incluídos os muni-
cípios de Silvânia e Gameleira
de Goiás, que já firmaram con-
vênio com o Asilo São Vicente
de Paulo para aporte financei-
ro, doação de medicamento,
cessão de servidores, cumprin-
do assim o que dispõe a Cons-
tituição Federal.

(Fonte: Assessoria de Co-
municação Social do MP-GO)
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Logística reversa, você sabe o que é isso?

Lembra de quando você
comprou aquela televisão
nova? A indústria fabricou o
produto, a loja vendeu e você
levou a TV para casa. A
logística reversa é o caminho de
volta dos produtos, da sua casa
para a fábrica que fica respon-
sável por reciclar ou incinerar
o produto. Todos nós temos res-
ponsabilidade nesse processo.

Um dos principais desafios
a serem vencidos hoje é a
destinação correta de resíduos
sólidos, ou seja, o lixo que pro-
duzimos. A situação é ainda
mais preocupante quando fala-
mos de alguns resíduos muito

poluentes, que
têm substâncias
nocivas tanto
para a saúde
humana quanto
para a natureza.

A Política
Nacional de Re-
síduos Sólidos
(PNRS), lei es-
pecífica sobre a
destinação do
lixo, estabelece
a adoção da
logística re-ver-
sa, que obriga o

fabricante a coletar, reusar ou
destinar adequadamente seus re-
síduos, mas impõe responsabili-
dades também ao consumidor.

Embalagens de produtos tó-
xicos, lâmpadas, pilhas, bateri-
as e eletrodomésticos são pro-
dutos que não podem, em hi-
pótese alguma, ser descartados
como lixo comum. Por isso, o
artigo 33 da PNRS determina
que fabricantes, importadores,
distribuidores e comerciantes
desenvolvam sistemas de
logística reversa, independen-
te do serviço público de limpe-
za urbana.

À indústria cabe estruturar

e implementar sistemas de
logística reversa, ou seja, esta-
belecer os pontos de recolhi-
mento dos produtos que você
consumiu. Assim, as fábricas
poderão reciclar esses materi-
ais ou descartá-los de forma
ambientalmente correta.

O consumidor fica respon-
sável por entregar seus descar-
tes nos pontos de coleta cria-
dos pelos revendedores, onde
os fabricantes irão recolhê-los
para reciclagem ou descarte se-
guro. Já o governo tem o com-
promisso de fiscalizar esse sis-
tema, além de realizar campa-
nhas educativas. Esse processo
é chamado “responsabilidade
compartilhada pelo ciclo de
vida dos produtos”.

As regras foram definidas,
mas na prática pouca coisa mu-
dou desde a promulgação da lei.
Boa parte dos comerciantes e fa-
bricantes ainda não se adapta-
ram às novas regras. Portanto, o
consumidor muitas vezes ainda
tem que recorrer aos postos de
coleta de forma independente.

A boa notícia é que, a partir
dessa necessidade, foram sur-
gindo pelo país várias associa-
ções que recebem resíduos e ori-

entam a população. Uma delas
é o Instituto Nacional de
Processamento de Embalagens
Vazias (inpEV), que atua na
mobilização de todos os elos da
cadeia para promover a correta
destinação das embalagens de
defensivos agrícolas.

Principais Produtos
� Pneus
� Pilhas e baterias
� Embalagens e resíduos

de agrotóxicos
� Lâmpadas fluorescentes,

de mercúrio e vapor de sódio
� Óleos lubrificantes

automotivos
� Peças e equipamentos

eletrônicos e de informática
� Eletrodomésticos (gela-

deiras, fogões, micro-ondas,
freezers etc).

Da Loja à sua Casa
Logística reversa é o cami-

nho de volta do produto, da sua
casa até o fabricante. O ciclo
começa quando você compra
algum item na loja e só acaba
quando ele retorna à indústria.

Em Casa
Fique atento ao descarte

de produtos que podem ser
prejudiciais ao meio ambien-
te. Eles não podem ser mis-
turados ao lixo comum. Con-
fira abaixo a lista de produ-
tos que têm descarte diferen-
ciado.

Da Casa ao Posto de Coleta
É agora, na hora do descar-

te, que a sua participação é
fundamental! Há produtos que
não podem ser jogados no lixo
comum. Procure saber onde
são os pontos de coleta do seu
município. Muitas vezes esses
pontos estão instalados no pró-
prio comércio onde você ad-
quiriu o produto. Em caso de
dúvidas, entre em contato com
o revendedor. É obrigação dele
informá-lo.

Do Posto de Coleta à Fábrica
Pronto, você já fez a sua

parte! Agora a responsabilida-
de é do fabricante de recolher
seu produto para reciclagem
ou descarte seguro. O resíduo
sólido voltou enfim para a in-
dústria, evitando a contamina-
ção do meio ambiente.
(Fonte: Comunicação Social /

Corumbá Concessões)
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Tema de constantes
questionamentos por parte de
ambientalistas e de parte da
própria sociedade, o uso da
água na agricultura foi debati-
do, na terça-feira (18), durante
seminário na Confederação da
Agricultura e Pecuária do Bra-
sil (CNA). Com o tema “Uso
sustentável da água na agricul-
tura– Desafios e soluções”, o
evento teve como objetivo
apresentar propostas sobre a
utilização racional da água na
agricultura, bem como discutir
o gerenciamento de seu uso em
épocas de escassez do recurso,
considerando as experiências
internacionais de países que
tem enfrentado esse problema,
com resultados satisfatórios. O
presidente da Comissão de Ir-
rigação da Federação da Agri-
cultura e Pecuária de Goiás
(Faeg), Eduardo Veras, partici-
pou do evento, ao lado da con-
sultora técnica para a área de
Irrigação e Meio Ambiente do
Serviço Nacional de Aprendi-
zagem Rural em Goiás (Senar
Goiás), Jordana Sara. A técni-
ca fez questão de frisar a im-
portância de eventos que escla-
reçam a possibilidade de con-
ciliar agropecuária e
sustentabilidade.

Jordana é enfática ao afirmar
que é altamente possível fazer o
uso da água de maneira susten-
tável. “Quando se questiona o

Faeg participa de seminário sobre uso da água na agricultura

CNA promoveu seminário para se discutir uso sustentável da água
na agricultura

Foto: CNA - Divulgação
uso da água na irrigação muita
gente esquece que ele passa por
uma gestão, que vem justamen-
te para coordenar todos os múl-
tiplos usos do recurso, seja por
parte dos centros urbanos, da in-
dústria, da agropecuária, da ge-
ração de energia elétrica do lazer
e do próprio saneamento. Por
isso, é errado pensar que a agri-
cultura consome toda a água do
planeta. Pelo contrário, ela con-
some a porcentagem que lhe foi
reservada dentro do percentual
que lhe é permitido”. Ao lado da
consultora técnica, estavam o
superintendente executivo da
Federação da Agricultura e Pe-
cuária de Goiás (Faeg),
Claudinei Rigonatto, e o presi-
dente da Comissão de Irrigação
da entidade, Eduardo Veras.

Na ocasião, o produtor e di-
retor técnico da Associação dos
Irrigantes de Goiás (Irrigo),
Alécio Maróstica, apresentou os
dados de Cristalina, município
onde mora e que produz três
milhões de toneladas de grãos
graças à irrigação - na década de
90 eram produzidas na cidade
um total de 300 mil toneladas.
“O país tem água em abundân-
cia é nós temos problema de
água?! Falta coletividade e um
plano de gestão hídrica”, frisou,
já ressaltando que é preciso cri-
ar um programa de
armazenamento de água da chu-
va, uma vez que em Cristalina

chove 1.588 milímetros por ano.
Desse total, 588 mm evaporam,
472 mm escorrem e 394 mm vão
infiltrar para abastecer os rios
durante o ano. “A água que es-
corre vai parar no mar. Vamos
criar tecnologias para
dessalinizar? Não é melhor cri-
ar um projeto para armazená-
la?”, pontuou Maróstica.

Diante do exemplo de Cris-
talina, Jordana Sara afirma que
a irrigação é uma ferramenta
sustentável, desde que maneja-
da de forma correta, sempre com
auxílio e orientação adequadas.
Jordana também destaca a
reservação de água como outra
parte sustentável da
agropecuária, levando em con-
sideração a alta precipitação da
região centro-oeste. “Para isso
precisamos construir barragens,
mas nesse ponto entramos em
um novo embate: a utilização
das APPs, sendo que hoje pode-
mos fazer intervenção nessas
áreas para estrada, mineração,
brita, rodovia, areia...mas para
produção de alimentos, não. Pre-
cisamos repensar várias coisas”.

Uso no mundo
Além de discutir, o evento da

CNA teve como objetivo apre-
sentar experiências e resultados
obtidos em outros locais, para
debater a escassez de água no
mundo e a falta dos recursos
hídricos em locais como Austrá-

lia, Estados Unidos e Israel. Se-
gundo dados da Organização
das Nações Unidas para Alimen-
tação e Agricultura (FAO), em
2050 serão necessários 60% a
mais de alimentos no mundo.

De acordo com Adido Eco-
nômico de Israel em São Paulo,
Boaz Albaranes, seu país tem
poucos recursos naturais, mas
por terem inovação tecnológica
e serem empreendedores conse-
guiram reverter à situação de
escassez de água. “Criamos a
irrigação em gotejamento, uma
inovação israelense. Pois temos
um milhão de metros cúbicos de
água, mas a demanda é de dois
milhões”, comentou. O Adido
acrescentou que hoje Israel co-
leta 90% de água residual, trata
e manda para agricultura. “Para
o agricultor tanto faz chover ou
não. Ele tem sempre recurso em
sua propriedade”, afirmou.

Recurso verde e amarelo
Após a apresentação do is-

raelense, o pesquisador da Em-
presa Brasileira de Pesquisa
Agropecuária (Embrapa) Cerra-
do, Lineu Neiva, apresentou o
cenário brasileiro. Segundo ele,
em 2050, seremos 9,1 bilhões de
pessoas e consumiremos mais
50% de água, 80% de energia e
60% de alimentos. “Apesar do
aumento nas demandas, o Bra-
sil tem condição de fazer um
pouco de tudo. Temos grande
variabilidade, mas faltam dados
e conhecimento para ser toma-
da uma decisão acertada”, ob-
servou.

Para o pesquisador, o país
tem terras e água de sobra e

tecnologias de irrigação, falta
uma política de dados para o
calculo da quantidade de ali-
mentos que se necessita produ-
zir e, assim, determinar a quan-
tidade de água necessária.
“Acho que os brasileiros utili-
zam pouca água. A irrigação é
pequena, cerca de 6 milhões de
hectares, enquanto a
agropecuária utiliza 246 milhões
de hectares. Temos áreas críti-
cas que precisam de um manejo
adequado e eficiente de contro-
le da água”, explicou. Lineu
Neiva finalizou falando da ques-
tão energética, que para ele é tão
importante para agricultura
quanto à questão hídrica. “A
energia é crucial para o setor,
temos que adaptar as
tecnologias. É imprescindível
fazer gestão e conhecer dados
para gerir os conflitos”.

Água em pauta
Segundo o presidente da

CNA, João Martins da Silva
Júnior, é importante debatermos
a falta de recursos hídricos no
mundo, pois é um tema muito
relevante para o setor
agropecuário. “A água é nosso
capital, assim como a terra. O
produtor rural está consciente da
crise hídrica e, por isso, busca
cada vez mais uma irrigação efi-
ciente”, observa. Para
exemplificar, João Martins, fa-
lou da situação da Bacia do Rio
São Francisco que melhorou
após os agricultores utilizaram
a irrigação por gotejamento,
como forma de melhorar o cus-
to e utilizar menos água.

(Fonte: Faeg, com
informações da CNA)
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A loja da Coopersil tem sem-
pre procurado oferecer os me-
lhores preços e produtos que
atendam às necessidades dos
cooperados e de todos os seus
clientes. Seguindo essa linha de
atuação, a Coopersil trouxe uma
variedade de ferramentas da
marca Vonder para oferecer à
sua clientela o que há de melhor
no mercado.

A Vonder possui o melhor e
mais completo mix de ferragens
e ferramentas para uso profissi-
onal do mercado. São mais de
12 mil itens, e ela desenvolve

Loja da Coopersil dispõe de completo mix de
ferragens e ferramentas para uso profissional

Ferramentas Vonder disponíveis
na loja da Coopersil

CENTRAL DE ASSOCIAÇÕES / COOPERSIL

produtos com alta qualidade e
elevado rigor técnico, conferin-
do às suas ferramentas alta
performance, resistência, segu-
rança e ergonomia que os pro-
fissionais precisam para realiza-
rem suas atividades. Principais
categorias: abrasivos, ferramen-
tas de corte e manuais, máqui-
nas e equipamentos, solda, EPIs,
etc. E agora você pode encon-
trar toda essa gama de produtos
na Coopersil.


